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Tenho a honra de •remetter-vos inclusa 

•• a traducç-ão do relatorio que o architecto Sr.Bouvard me entregou, 

juntamente com os desenhos em que c ondensou a primeira parte dos 

estudos ,de que 'foi incumbido em virtude de resolug'ão da Camara. 

Ao commu.nicar-me esses documentos explicou esse profis- , 

	

sional a razão porqii,e mão fora mais extenso. 	De um lado a Ca- 
. 

mara estivera com elle em contacto constante durante a elabora- 
. 

• e_ 

	

	ção dos estudos; varios dosseiis membros lhe haviam feito 
.  

tes visit- s, : ., te das quaes assisti. 	O 	pensament , 	: .ois 
•- 

perfeitamel - co ecido de toda a casa. • Em. segundo ,l+.4g il , r f ao 
; 	

, 	 ,I  

; vez do •i,e lh; succedera em out'ra's idades ,tiverii, b• , p , .: zer 
• 

... 	 4 	" 	 ,,y 

	

. 	, I 
ensejo d- - fco• rar entre nós um: •rientaç'ão qu s poad ava in-

-,. 	 1; 	k 
• • timame . - co'; a que preconi : ; pra a solu 	dáb ro 	mas que 

e 	 e 
• intere`ssam a `. apitai. 

i 	
. 

. 	• E d 1e4 facto, 	te ,- abeis , a re pe 	da p ,i.t ..*ten 	questão •  
1 

qw.e 

 

• esafogo • 4  centro 	projecto 	va d c fincid- por al forma 

nas suas linhas geraes com as idé s 	passJd ie. adm istraçZes 

	

,..., 	e do meu honrado antece ssor)  que 	se, ach 	,4  alisa as ,ha cerca 
1 

d.e dois annos ,as desapropriaç -oes nècesfji s a par e da operag •ao . 
•

.? , 	v 
Completou o eminente architecto o pla o esboçado,m ificando-o pa- 

	

a\? 	 e 
ra poder accommodal -o ás condig~oes pec niarias actuaes,que aconte - 

cimentos posteriores haviam alterado radicalmente ,concebendo as 
e,• .  

bellissimas disposiç -óes que haveis visto para o -vaililii  sio 'Anhanga- . 	 . 	-1 	 w_!AwemilZ4 
balá. e imprimindo-lhes um cunho esthetico dçetilkt •-' - 4g1 -104p. o .• z--,,,, 	., 

	

-----4. . ' 	\r- 	• -. 	 4%° 	 lik 

	

- 	_projecto da Prefeitura, 	 'O 

C.) 	 . 
Succ ede•o mesmo com relaç -P.o ao aespeito 	antigV e.. 	 l. • 

ige 
, 
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da  cidale,á constituiq-ao do centro civico formado pelo agrupamento 

dos monumentos publicos,ao emprego da linha curva nos alinhamentos 

novos ,á disposição de espaços abertos ; todos esses pontos eram 

francameate apontaàos e defendidos pela repart1g7).o technica da Pre-

feitura. 	E ainda por ella era reclamada a resoluço da questão 

legal que o Sr.Bouvard tratou em reunião dos membros da Camcra,á 

qual se dignaram assistir a nossa de)utaç0 federal e os Srs.deputa-

dos estadoaes pelo districto da capital. 

Assim sendo,a intervenção do Sr.Bouvard teve e vae ter 

que cingir-se á parte concreta,no acertar de cada uma das scluçbes 

parci:- es crue vão s,r tratadas de ora em deante pela Directoria de 

Obras,a quem baixo instrucçbes para começar os respectivos estudos, 

submettendo-lh'os em seguida. 

Por motivo analogo limito-me a dar-vos conhecimento,drn-

de Ij  do Relatorio. 	E' o unico documento que a Camara não cca:. - 

ce ainda. 	Gr-, divalmente,e á medida que forem sendo fixados pela r 

partição technica OS diffrentes projectos,cujos esboços a lapis l'a 

mando ent-egar n:sta data,vos irão elles sendo remettidce parr 

então tomeis 	deliberaçbes que os interesses'do Municipio vos 

aconselharem. 

01, At g e 
Ao- 

eaw 	 Sauda çbes 
• DEL1925 

47 - CHIVE-SE 	 • 

, O Prefeito , 
• 

da 	,/ 
	 ,41101 

• 4 
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Exmo. Sr. Prefeito, 

Dignou-se V.Exa. confiar-me,de accordo com a Camara Municipal, 

a missão de tomar parte nos estudos de melhoramentos e extensãoda 

capital do Estado; tenho a honra de apresentar,juntos,os resulta-

dos do meu estudo. 

Compoe-se elle de: 

10 -Planta geral da cidade,com indicaçao das disposiçogs propos-

tas no presente e para o futuro; 

2° -Planta de conjunto das modificaçogs previstas no centro da 

cidade; 

30 -Projecto do prolongamento da rua D.Jose de Barros,de maneira 

a formar uma arteria de grande circulação e uma entrede condigna no 

centro,partindo da situação actual das estaçogs ferro viarias; 

40 -Planta das alteraçogs a realizar na parte da cidade,compre-

hendida entre as ruas Libero Badero e Formosa; 
,J 

o o 	o 	 5° -Variante da mesma,considerendo a possibilidade da constru- 
• 

ogío de dois eorpos de edificação symetricos e de estylo adequado, 

na orla do parque; 

6° -Projecto de um parque,a ser creado na Varzea do Carmo; 

70 -Variante do mesmo,tendo em vista a alienação de uma parte dos 

terrenos. 

Não se trata,no caso vertente,senão de questogs de principio, 

especle de programma de acção que devera ser desenvolvido pelos 

serVigos municipees; o director das obras da Praffeitura,sr.V.da 

, 	Silva Freire,possue alitts toda a competencia desejavel para levar 

1 a effeito a importante obra que V.Exa. teve a feliz idga de em- 
.- 

prehender. 

0 plano de conjunto,em especial, susceptivel de curtas varia-

os nos detalhes,que o exame minucioso dos legares poder e fazer 

surgir. 
1 

As outras disposiço -s propostas devergmegualmente rPceber,duran-

te a execuçãiqum estudo complemantar,para o qual continuo a ficar itts 

,‘ 

'k. 
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ordens da administração municipal. 

Na elaboração do estudo,que tenho e honra de submetter a V. 

Etxo"m 'e lli as c)enxleam cil enie xi elo 611qivae re Plellaasfo limPnro"se Que8prdi onc ipi rp li nio cie"n'or"qnuteents °e 'Pt er laan-

suggestao de um exame fugidio dos locaes; estudei o terreno,exami-

nei o movimento -commercial e a intensidade de circulação dos diffe- 
. 

rentes bairros; tomei nota dos aspectos mais interessantes,dos mo- • 

numentos,etc., e foi partindo do estado de causas presente que che- 
. 

suei a deducçao do processo de crescimento normal da cidade,de fu-

turo. Teria certamente sido facil delinear uma cidade ideal,conce-

bida de ponta a ponta,nio fazendo caso do que existe,abstraindo dos 

esforços do passado; mas teria sido desconhecer os resultados cã- 
, 

cançados,calcar aos pes as cousas mais respeítaveis,dar mostras da 

mais negra ingratidão para com os antepassados,teria sido aniqilar 

parcialmente a historia de uma grande cidade. Não era seguramente 

esce o objectivo a ter-se em vista. 

2 de facto,quanto mais estudei a topographia da capital,tan- 

sfn.mou,mais profunda fol a convicção firmada no meu espirito de 

(I 

il a 5 
que,sem comprometter cousa alguma,era possivel tirar partido,e ex-

i.  
• %,,,. 4. cellente partido,do que ja existe,com o fim de garantir o futuro. 

-.. -.) 
Succede que,como consequencia da configuração do solo,natu- 

, 
ralmente por assim dízer,a cidade alastra-se exaggeradamente,com 

grande prejuízo das finanças municipaes,pelos espigogs das colli- , 

nas,faceis de alcançar,sem que as construcçogs se extendam pelos 

, valies,mais difficilmente accessiveis. : .'2'. necessarle,de agora pare 

o futuro,preencher os claros,o que será facil,se se tomar a firme 

, 	 deeisgo de adoptar certo numero de medidas inspiradas polo relevo 

. 	d.o terreno,medidas tendo como consequencia um effeito bem especial, 

. 	tão interessante com píttoresco. 	. 
, 	 .. 

E preciso,pare esse fim,abandonar o systema archaleo do =- a 
; 

drez absoluto,o princípio por demais uniforme da linha recta,vias 

secunduriam que nascem sempre perpendicularmente da arteria princi-
. 	pelo 	 . 

-A .6 necessarío,numa palavra e no estado actual des cousas,en- 

veredcr pelas linhas convergehtes,radiantes ou envolventes,conurme 

os cacos. Uma vez posto em pratica semilharte processo,as ruo de 

parcellamento podem,sem inconveniente,tomar qualçuer direcção que 

- 
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lhes seja indicada pelo interesse dos proprietarios. 

Temos,por conseguencie: para o oentro,pare o triengulo,para a 

urbs ,respeito do passado,inutilidade de rasgos e de alargamentos 

exeggerados - inutilidade de fezer trabalhar,sem conta nem peso, 

o elvião,00m o unico resultado de fazer desaparecer o caracter 

hiztorico,archeolocico,interessante. Considero effectivamente pos-

sível descongestionar o centro commercial,de lhe melherar certos 

aspectos,de lhe regularizar o movimento e a circulação,por meio 

ao elgumes poucas medides parciees e por meio de processos de de-

rivação das correntes para as vias envolventes de facil communi-

caça°. 

rara e peripheria,adopteese a circulação por meio de noves 

distribuiçoes em amphitheatro,apropriadas a dieposiçao pittores- 
. ce dos logaree. 

Zetnbelecida esta preliminar, a solução do problema echa-se 

subortlineda aos dedos seguintes; 

Obter o dosegogo do centro da cidade,pelo retoque de algumas 
e ã 

	

g .1 	pertes internas e pelo estabelecimento de communicaçoes e larges 
h% 	r_ 

	

49 	frceis e directas,segundo o seu contorno. 
e 

Por em evidencia e conservar com carinho os aspectos e os pon-

tos de vieta meie notaveis,interiores e exteriores. 

Crear aos edifícios publicos,construidos ou projectados,a 

muldura condigna,ume vizinhença que os faça por em relevo e corres-

ponda eo custo da sua construcção. 

Assegurar o desenvolvimento da cidade em conàiças normees e 

recionnes. 

Quanto so primeiro ponto,uma visita minuciosa do interior da 

cidede,das contruoçoes mais ou menos importantes que alli existem, 

das ccrrentes de oiroulaçao,conduziram-nos a disposiçoes mercadas 

nes plantas anteriormente indicadas e a respeito das Temes pere-

ce -me inutil tornar a occupar-me. 

Quanto ao segundo ponto l esses mesmas vieitas,ou melhor es 

numerosas visitas successivamente feitas,dentro como fOra da ag-

glomeração,suggeriram-nos as indicaças egualmente conetantes das 

meemas plantae. 

Com relação aos monumentoe ou edificios publicoe,nunca se-. 



000836 

Ser á demais insistir na escolha das disposiçogs por nos projecta- 

?

Esta decidida e construcçao da Oathedral,do Congresso,do Pala-

cio do Governado Paço MunicipaI,do edificio dos Tribunaes. Serão, 
• 

porventure,diattibuidos ao acaso? Evidentemente não : e de neces-

sidade absoluta collocal-os methodicamente,de forma a que concorram 

para um conjunto que pode ser do maior effeito. ;: mister que a des- 
, peaa que vao °ocasionar não fique esteril. Ha nisso ensejo para uma 

• • 
obra notavel,que maroara opaca na historia de S.Paulaque sera a 

gloria dos poderes publicos que lhe tiverem preparado a realização 

e que não me cançarei de reeommendar. Ha sacrificios,ha despesas 

neoesserias: as relativas É °reação do centro civico que proponho 

estgo em primeiro logar,porque darão Iogar no centro da capital 

paulista a um todo esthetico tão grandioso como imponente. 

Finalmente,no que respeita ao augmento da cidade,ao desenvol-

vimento inevitavel,certo e rapido,j; indiquei o systema que consi-

dero 0 melhor,direi quasi o unice acceitavel no estado actual de 

COUCP.O. /d. 	e... 
(I 	"° 

	

t 1 	. Em todas essas disposiçogs cumpre nao esquecer a conservação 

4? e a creaçao de espaços Iivres i de centros de vegetação,de reservato- 

rios de ar. Mais a população augmentarel,maior ser; a densidade 

da agL,lomeraçgamais crescer; o numero de construcçogs,mais alto 

subirão os edificios,maior se impor; a urgencia de espaços livres, 

~e preças publicas e de acuares ,de jardins,de parques. 

Foi para tal fim que independentemente dos passeios interiores, 

do Que apresento a collocação nos estudos,tendo em vista o encanto 

e ettracço da cidede,aconselho tres grandes parques,logares de pas-

seio para os habitantes,focos de hygiene e de bem estar,necessarios 
• 
a eaude publica,tanto moral como physica.. 

Na° quero entrar mais detalhamente no exame dos diversos :pro-

jectos para que chamo a attençZ da municipalidade e do governo; jul-

go porem essencial dizer uma palavra da disposição proposta para o 

parque comprehendido entre a rua Libero Badarc5 e o novo Theatro,bem 

como da arteria que proponho em prolongamento da rua D.Jos de Baro 

ros. 

São essas duas ()pernas que podem ser emprehendidas e levadas • 

que ligar; da desde logo a cabauma creando um logradouro delicioso 



- 
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forma-mais-feliz dcd,:w.pontes importantes da cidade, a outra . ..dando 

roker -a`ula detCfdgó bfficaz\,e uma melhor entrada para o cents,k, ,,  
, 	 1,-. 	 - . 	 • 	 . 

'-- Esta chegado o momento,e minha co2VicISnopWreleáe Ocittàddss. 

São Paulo ente çom resolução no cami gkle, qued'ihedajb plo-seu 

rapidomoxime.14o de pr4greso. Esta,caplr~sek-tocar:->no 

pEssadg.peem,neglignciar o presente,cWarm.Uk futuro,traçar o;,pro7 

igramma do seu creeoimento normal,do.sa■dialsemiblvimeirt.o..ast~ 

	

k - 	 prever,adoptar e exasatarjadichs&mee...*edaeas" 

mendaz-que iedlamam - e cada vez mais -ígwãXtrâcla~aspeaa 

deza e importancia. 	 17h•e" 	4,4t: 

Para terminar e de meu dever repetiwuc~g RontRe'dp.orF ....a. Ia. 

gra= proposto cuja resolução se impg,,,,,g,m,: beiteve."0a Sk2gt,,;.Ine-

didas de previdencia,disposiças 	 ,slaNnRp...RplaWNr,sen 

adiadas sem prejuizo para as finanças-pi 	,ouseRNhpv e„A110.1.e. 
.• 

tuem o maior numero,que no devera° .ser 1ea effeip 5,449 aer 

successivamente e segundo as circumstanoidi--fazoraveiso.s neôss 

4. \ 

dados verificadas,os recursos disponiveis. 	- 	. - 

	

t 	 0 trabalho que tenho a honra de submçstter,10.Y.F4:1-Ààrmer-1.- 

•

C3,  

5 	feito Wunicipal,não constitue páis na rea1idede,senvo0J4tqdeÀum ;, 

	

* " 	programma de acção no presente e para o futuro,senao:o.escopo para 

• onde devem encaminhar-se os esforços da administraçao; mas e de im- _ _ _ 
pertancia que esse programma seja desde logo adoptado se se nao qui- 

' r.cr ficae exposto a passos errados e a graves desi14usoap,dentro de 

curto prazo. 	 _ 

ã essa e norma de proceder que adoptaram e'que adoptam cada 

Lais todas as capitaes,todas as grandes cidades do antigo e do 	 1 

mundo. ã essa uma linha de conducta que a capital de Sgo Paulo, 

mznos que qualquer outra,nao poderia por -de.,parte. - 

São Paulo45....4emaiode:1911. 	, 

BatiVai'd  

Director Honorario dos Serviços de Architeptuta e dos las- 

	

„ 	 , • 

	

Viação e.do Plano de Paris. 	 . 
' 

Â•szf•,-. 

•••'<> 	 "-A 
• 

ç .5 
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